
cação) e final do ciclo da cultura, sendo 1 = ausência de fitotoxj 

cidade e 9 = morte total das plantas. No controle das plantas dani 
nhas aquáticas (sp e SagZttaAóz guyanenAÚ,), aos 15
DAA, destacaram-se, com 100% de controle, o pyrazosulfuron e o ben 
sulfuron-methyl, ambos isolados e em misturas com thiobencarb 
quinclorac, respectivamente. A nível de controle final destas plan 
tas daninhas houve poucas diferenças significativas entre os tra 
tamentos herbicidas quando todos alcançaram mais de 80%, mesmo aque 
les com pior desempenho inicial, em função da própria competição 
do arroz ter limitado o desenvolvimento daquelas espécies infestan 
tes. A exceção do bensulfuron-methyl, os demais tratamentos ava 
liados não diferenciaram-se entre si quanto ao controle final de 
capim-arroz. Os tratamentos com controle superior a 90% foram quin 
clorac, isolado e em mistura, molinate e thiobencarb + propanil. 
Quanto ã fitotoxicidade, apenas os tratamentos com thiobencarb apre 
sentaram injúria no arroz, sendo mais acentuada na dosagem de 4,00 
kg/ha. Observou-se que esta injúria ocorreu em áreas localizadas na 
parcela, com redução de estande e atrazo no ciclo das plantas. Na 
estatura final das plantas não houve diferenças significativas en 
tre os diferentes tratamentos.

‘Ordran 20G 2NC 311G 3Facet 10% G “Saturn G10 5Londax
6Satani1

139 HALOXYFOP-METHYL E FLUROXYPYR, APLICADOS EM MISTURA, N0 CONTRO

LE DE EclúnoMoa spp E Ct/pcAuó , EM ARROZ IRRIGA

D0. J.P. Mengarda*.  *Dow  Produtos Químicos Ltda-São Paulo, SP.

Com o objetivo de determinar o efeito herbicida dos pro 
dutos haloxyfop-methyl1 e fluroxypyr2 aplicados em mistura de tan 

que sobre capim-arroz (Ec/tZnocWoa spp) e junquinho (Cr/peAitó cócu
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LZeníitó), foi instalado um experimento em Pelotas, RS, em solo per 
I tencente ã Unidade de Mapeamento Pelotas, de textura franco - areno 

sa. Utilizou-se como reagente o cultivar de arroz BR-IRGA 410. A 
principal infestação da área era composta por uma população média 

2 _de 193 plantas/m de capim-arroz, as quais, por ocasiao da aplic£ 
I ção, apresentavam dois a três perfilhos em média, e de 167 plantas/

K 2
m de junquinho no estádio de 10 folhas ao inicio do florescimento.
0 arroz apresentava um a dois perfilhos em média. Foram testadas 
três dosagens de cada produto, aplicadas isoladamente e em mistura 
de tanque, sendo 30, 45 e 60 g/ha de haloxyfop-methyl acrescidas de 
0,2% v/v de oleo mineral, e 100, 200 e 400 g/ha de fluroxypyr. 0s
tratamentos foram aplicados com o auxilio de um pulverizador co£
tal de precisão, munido de quatro bicos tipo "1eque" da serie 11002, 

2a uma pressão de 2,1 kg/cm , o que resultou num consumo de calda
de 165 £/ha. 0 solo apresentava baixo teor de umidade. Após a aplj_ 
cação, ocorreram precipitações de 57 mm distribuídas ao longo da 
primeira semana. 0 efeito herbicida dos tratamentos foi determina 
do através de três avaliações visuais, aos 18, 28 e 60 DAT (dias 
após tratamentos), empregando-se uma escala percentual, tendo para 

comparações, uma testemunha infestada. Da mesma forma, aos 10, 18
e 26 DAT, foi determinada a seletividade dos tratamentos ã cultura.
Excelentes níveis de controle de capim-arroz foram alcançados com 
45 e 60 g/ha de haloxyfop-methyl, atingindo índices de 88 a 100% 
de controle. 0 herbicida fluroxypyr, nas dosagens testadas, mo_s 
trou não ser eficiente no controle de CypeAiu eócuZentiU; por outro 
lado, mostrou leve efeito sinergístico, ao ser misturado com h£ 
loxyfop-methyl, no controle de capim-arroz. Na avaliação de fito 
toxicidade, injúrias de até 30%, caracterizadas por clorose e redu 
ção da altura das plantas, foram verificadas na cultura do arroz
nos tratamentos com 60 g/ha de haloxyfop-methyl em misturas com 
fluroxypyr. Quando aplicado isoladamente, aquele herbicida promo 
veu injúria máxima de 26%. Entretanto, a colocação da água de irri 
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gação propiciou um rápido desaparecimento dos sintomas de injúrias, 
sendo que aos 26 DAT os mesmos já se apresentavam ausentes, com a 

cultura totalmente recuperada.

xVerdict 2Starane

140 MISTURA DE PROPANIL COM TRIDIPHANE NO CONTROLE TARDIO DE Ec/u 

noehíoa. spp, EM ARROZ IRRIGADO. I.P. Mengarda*.  *Dow Produtos 
Químicos Ltda-São Paulo, SP.

Uma das principais dificuldades no controle de capim- 
arroz (EcAótocJiZoa spp) na cultura do arroz irrigado tem sido a 
falta de produtos que o façam, de forma eficiente; num estádio mais 
avançado desta espécie daninha. Com este objetivo, foi conduzido a 
campo, no ano agrícola de 1987/88, em Pelotas, RS, um experimento 
para determinar a eficiência dos herbicidas propanil1 e tridipha 
ne2, aplicados em mistura de tanque no controle de capim-arroz. Fo 
ram utilizadas três dosagens de cada produto, aplicadas isoladameji 
te e em misturas, em põs-emergência, sendo 5,0; 7,5 e 10,0 £ p. 
c./ha de propanil e 0,25; 0,50 e 1,0 £ p.c./ha de tridiphane. Utí_ 
lizou-se como reagente o cultivar do arroz BR-IRGA 410, semeado em 
solo de textura franco-arenosa, pertencente ã Unidade de Mapeameji 
to Pelotas. Na aplicação, a área experimental apresentava uma in

_ 2 - ” festaçao media de 250 plantas/m de capim-arroz, no estádio de qua 
tro folhas até quatro perfilhos, predominando a presença de plaji 
tas com dois perfilhos. Utilizou-se um pulverizador costal de pre
cisão, munido de quatro bicos tipo "leque" da série 800067 a 2,1

ó
kg/cm de pressão e consumo de calda de 70 £/ha. 0 solo apresenta 
va moderado grau de umidade devido a precipitação de 6 mm ocorH 
da poucas horas antes da aplicação. Precipitações de 14 mm ocorre 
ram aos 3 e 4 DAT (dias após tratamentos). A eficiência dos trata 
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